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Esto requerimento deve ser 
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inscripção no recenseamento elei
toral.
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Século XIX, vae soar a hora do 
teu julgamento. A critica histó
rica com todo o seu artificio não 
conseguirá subornar as testemu
nhas — os factos. A historia, a 
descuroavel historia, que te pre- 
senceou a vida desde o berço, que 
te acompanhou até ao tumulo, 
não se compadece das luas fra
quezas, nem occulta as tuas vir
tudes.

Sim, século XIX, ha-de haver 
quem, dominado por um deina- 
seado rigorismo, te cubra de does
tos, por estar habituado a divi
sar o mal, ainda mesmo nas ac- 
ções mais innoccnles, ou nos fa
ctos meramente naturaes. Para 
longe uma critica tão avêssa aos 
princípios que lhe estão traçados!

Nós diremos que foste grande 
no bem e no mal.

Tens melhor historia que o teu 
antecessor. Se tens, como aquel- 
le, paginas de lucto, tens outras 
fulgentes de luz.

Sim. século moribundo, tu não 
personificas só a humanidade dc-

nho do
Para os que tenham de 

querer, com o fundamento do 
ber lêr 
guida o 
dirigido ao presidente da 
são do recenseamento eleitoral :

«111.“’

Prevenimos os nossos correli
gionários de que o prazo para a 
inscripção no recenseamento elei
toral está a decorrer e termina 
no dia G de janeiro proximo.

Os requerimentos para a ins
cripção devem ser entregues na 
secretaria municipal, juntamente 
com os documentos exigidos por 
lei, podendo o apresentante exi
gir recibo da entrega ao secreta
rio da camara municipal.

Podem ser recenseados todos 
os indivíduos que o não estejam, 
por terem mudado a sua resi
dência para este concelho, por 
pagarem contribuição, por sabe
rem lêr e escrever ou por com
pletarem 21 annos até 30 do ju
nho do anno proximo. 

que tenham

o progresso ma-

de bem fazer disseminou por lodo 
o globo estabelecimentos de be- : 
ncficencia. A cruz foi aslcada nos 
consfins da Asia e África c os 
missionários de Christo, pregando 
o Evangelho ensinaram ao mes- • 
mo tempo as artes e a agricul- j 
lura aos povos de regiões desco- I 
nhecidas, estabelecendo por toda 
a parte colonias christãs. Uma 
grande nação do sul da America 
deu a carta de alforria aos seus 
escravos.

Século, que personificas a hu
manidade, que Deus te perdoe as 
iniquidades, altendendo aos bens 
que promoveste ! Morre em paz.

Não nos pertence condemnar- 
te...

zMtjrtncrrifCíXos;
I Judicines cada linha 40 reis, outros annnncioá 40 réis, com-

j cada

F. . ., natural de. . . (estado 
e profissão) de. , . annos de eda- 
dc, morador (lógar), di fréguezia 
de. . . d'eslc concelho, sabendo 
lêr c escrever, como prova por 1 
este requerimento, deseja ser ins- 
cripto 
nos t 
isso

Pede a V. Ex? se di
gne dcferir-lho conip rc- 
qugr.

cadente. Tens crimes, é verdade, 
o tacs, que a historia os ha-de 
publicar até á consumação dos 
tempos ; mas tens virtudes, cuja 
memória será immorredoira.

Crimes, oh ! e grandes !
Continuaste a obra da revolu

ção, ataviando o termo com o ti
tulo de guerra da Liberdade. Li
berdade, palavra magica, que oc- 
cultava a tenebrosa seita do li
beralismo, que é a negação da 
subjeição á auetoridade!

Das tuas obras ruinosas foi esta 
a maior !...

Mas não paraste na tua obra 
demolidora : fizeste baquear im- 
periso, transformaste o systema po
lítico d’algumas nações fortes e 
cheias de prosperidades, que hoje, 
mercê do novo regimen atraves
sam uma situação angustiosa; des
pedaçaste coroas d’alguns monar- 
chas, que foram verdadeiros mo
delos, como reis e como homens.

Fizeste mais : os fructos do li
beralismo que d udamente, verti
ginosamente, implantaste, as theo- 
rias da liberdade, que tantos in
terpretaram... licença; da igual
dade que outros mal comprchen- 
deram ; da fraternidade que só os 
simples e os bons observam, e 
que os maus esquecem, quando 
não repelem; os fructos de taes 
lheorias, dizemos, armaram o bra
ço do assassino, e as nações onde 
foi mais propagada a ideia foram 
as primeiras a solTrer-lhc as tris
tes consequências, c os soberanos

Fallei, em epocha adequada, dos 
cuidados que deveria haver no fa
brico dos vinhos, e c agora occa- 
sião de lembrar, dc quando em 
quando, uma ou outra pratica ne
cessária, para a boa conservação 
do vinho.

Um dos meios mais simples, ba
ratos c seguros, é por certo a ap- 
plicaç.ão do acido sulfuroso (fumo 
de enxofre). Este corpo é, como 
sabem, o resultado da combustão 
do enxofre.

O acido sulfuroso não permilte 
outra combustão no espaço que en
cher, porque é extremamente ávi
do pelo oxigénio que ellc absorve 
instantanea mente.

E é cxactamentc a sua immcnsa 
sofreguidão pelo oxygenio, que faz 
d clle um alimento precioso, para 
conservar os vinhos. Ellc rouba o 
oxygenio aos fermentos c torna-os 
inertes; — ellc fórma compostos 
enérgicos, que atacam os pequenos 
organismos até os destruírem, e 
impede depois ainda, pela sua pre
sença, o nascimento de todos os 
germens de fermentos.

D este modo, é muito vantajosa a 
sua acção nas vasilhas c no vinho, 
ea sua applicaçfto assegura os me
lhores resultados na conservação 
de ambos.

Obtem-se o acido sulfuroso pela 
combustão dá mecha 'ou queiman
do diréctamentc o enxofre em pó, 
ou ainda por meio de apparelhos 
destinados ao seu fabrico.

A mecha é formada por uma ti
ra dc panrio de algodão ou linho, 
que se mergulha n um banho quen
te de enxofre, derretido, e que con
serva, arrefecendo, cobertas por 
uma camada de. enxofre, ambas as 
faces da sua superfície.

A mecha de pipa tem dc ordi
nal io 0'",22 de comprido por 0m,35 
ou 0"',.í0 de largo e retem cm si 
proxiinamenlò 12,5 grammas de 
enxofre.

Na cnmbnslão dirécla c isolada 
do enxofre usa-se em geral de uma 
telha vedada com barro nas duas 
extremidades. E os apparelhos em
pregados entre rós são um sulfu- 
rador. o primeiro que appareceu 
em 1870 e ao qual dei o meu no
me, c um outro inventado depois 
pelo fallecido Silva Pinto. O pri
meiro é destinado, sobretudo, a 

i substituir com acido sulfuroso o 
; vinho q:ic sac dc qualquer vasi- 
; lha, p; .enchendo d'cste modo to

do o espaço <j-ue o vinho occupava

que mais deixaram medrar a hy- 
dra foram as primeiras viclimas, 
foram os primeiros a soffrer 
golpe do punhal do sicário.

Sim, a obra da Revolução, essa 
hydra dc Lerna, ou ella dê pelo 
nome de Democracia, Socialismo, 
Internacional, Communa, Nihilis- 
mo, etc., mudará de nome, mas 
não do programma, cujo fim é o’ 
aniquilamento da engrenagem so
cial existente.

E— pobre culpado ! — não está 
ainda feita a enumeração dos teus 
desvarios: no espolio do teu an
tecessor encontraste os escriptos 
iinpios e desmoralisadores dum 
Voltaire, d'um Helvetius, Grim e 
tantos outros; apontaste os ando
res como outros tantos astros ru
tilantes da sciencia litteraria e phi- 
losophica ; quando já na tua vi
rilidade tentaste vulgarisar o po
sitivismo, ou, antes, aberração 
scientifica ; na litteratura — oh ! 
na litteratura !—que desvarios sem 
conta!... A poesia, balda de ob- 
jectivo, ou recheada de obceni- 
dades e no romance escripto pro- 
posiladamente para perverter os 
leitores, que aberrações philoso- 
phicas c moraes! Que escola de 
scepticismo ! Que escola dc sui
cídios! Na litteratura dramatica 
que realismo, que degenerou cm 
pornographia !

Basta : fique por aqui o esten
dal das tuas iniquidades. Agora 
queremos fazer-te o rol dos cré
ditos.

Que te deve 
teriaI ?

Muito, oh! muito! A mecha- 
nica, utilisando o vapor e a ele- 
ctricidade, operou maravilhas ; na 
archilectura c na pintura parece 
que a arte quizera exceder, se é 
possível, o genio de Raphacl c 
Miguel Angelo; a Europa e a Ame
rica, com as suas ruidosas festas 
dc trabalho, convidaram as artes 
a um certa men universal. Nas 
sciencias naturaes que progressos! 
As investigações de Cuvier, as 
lheorias Gopernico, do Newton c 
Galilcu foram porfiadamente con
tinuadas, examinadas c plenamen
te desenvolvidas.

Ah! século! se educaras, se 
moralisáras o homem como o ins
truíste; se a civilisaçâo, que as
sombrosamente desenvolveste, sc 
não resontisse do desequilíbrio mo
ral — tão manifesto — legarias ao 
teu successor... dois paraizos ter
restres — um na Europa, outro 
na America. Mas — não vá a par
te elogiosa degenerar cm violen
ta execração: na senda do agra- 
dave! c do util fizeste muito, e 
na do bem foste igualinenie gran
de.-Foste um século dc milagres 
na ordem cultual; o século da Vir
gem, proclamada sine labe. A ca
ridade chrislã fértil em invenções

e Ex.ffi0 Snr.

SECÇÃO AGRÍCOLA
lura aos povos de regiões desco- I
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Luiz Correta.

PÉROLAS E DIAMANTES
Bailada do Caixão

Antonio Nobre.

Memorandum para Dezembro

Antonio fíatalha Heis.

Viu benemcriío <la iiistrucção

LIVROS & JORNAES
O poderio d lnglaterraPor ordem superior foi ando* 

risado sr. recebedor d'este conce
lho :i receber durante o praso da 
cobrança voluntárias as notas de

no
ao

E’ este o titnlo do IV volume do esplen
dida «Collecção do Povo»—um primor de 
edicção dos srs. Guimarães, Libanio & C.a

Cada vclume encadernado custa 100 rs. 
O auctor d'esle opusculosinho é o sr. José 
de Macedo.

As notas <lc 20^000 réis c 
500 réis

Estiveram também entro nós, onde 
vieram passar as festas, os nossos con
terrâneos, srs. Domingos José Alves 
Pereira e seu mano Antonio Alves Pe
reira, muito dignos empregados do com- 
mercio, no Porto, onde já regressaram.

talvez pareça marcar o termo da 
luela ; os seus generaes não se re
tirarão do campo de sangue, em- 
quanto houver munições nas car- 
tuchciras de seus soldados e se não

das; luctam ainda escudados na 
força do Direito, qiie d’esta vez pa-

Em goso de ferias, encontra-se aqui o 
nosso amigo, sr. Luiz Correia, distincto 
estudante do seminário de Santo Anto
nio e S. Luiz Gonzaga.

na egreja

chorrentamente as libras 
Sua Magestade Britanica 
doou, poderá ir passear 
de Londres, ostentando a sua nova 
condecoração, mas os boers não se 
intimidarão com essa retirada que

Acha-se entro nós, vindo aqui passar 
as festas com sua ex.m,‘ família, o nosso 
distincto conterrâneo, sr. dr. Álvaro 
Machado Villela, illustrado lente da Uni
versidade de Coimbra.

cede, ao direito da Força ; luctam 
sempre por que |a perda da Inde
pendência não se perde indiffercn- 
temente.

Pense n'isto a Inglaterra.

De prima tonsura e quatro graus de 
ordens menores—Alfredo Martins, de 
Valdreu ; Antonio Pimentel Soares 
Nogueira, de S. Cláudio do Gême; 
Manoel d Oliveira Júnior, de Brufe 
c Simão Gonçalves Passos, de San
ta Eulalia de Cabanellas.

De subdiacono—Antonio Gonçalves 
d’Araujo, de Prado; Henrique José 
Gonçalves Pereira, de Rio-maur; 
João Antunes Moreira Leite, de SÍ 
Lourenço de Sando ; Francisco Cae
tano Martins d Araujo, de Parada 
de Gatim ; João Manoel d’O!ivcira, 
de S. Mamede dEscnríz; José Ma
ria Dias, de Valdreu ; Manoel Joa
quim Alves da Lomba, de Valbom 
e Manoel Joaquim da Silva Mace
do, de Atheães.

Depresbylero—José de Jesus Pei
xoto, d’esta villa.

0 meu visinho é carpinteiro 
Algibebe de Dona Morte. 
Ponteia e coze o dia inteiro, 
Fatos de pau de toda a sorte : 
Mogno, debruados de velludo 
Flandres gentil, pinho do Norte,.. 
Ora eu que trago um sobretudo 
Que já me vae a aborrecer, 
Fui-me lá, hontem : (era Entrudo, 
Havia immenso que fazer..h) 

—Olá, bom homem/ quero um fato, 
Tem que me sirva?—Vamos vêr... 
Olhou, mexeu na caza toda.

— Eis aqui um e bem barato. 
—Está na moda?—Está na moda.

(Gostei e não quiz apreçal-o : 
Muito justinho, pouca roda,..) 

—Quando posso mandar buscal-o? 
—Ao pôr-do-Sol. Vou dal-o a ferro:

(Poz-se o bom homem a aplainal-o...)

Ó meus Amigos! salvo-erro, 
Juro-o pela alma, pelo Céu: 
Nenhum de vós, ao meu enterro, 
Irá mais dandy, olhae! do que eu!

(Do «Só»).

com um corpo anliseptico, e an- 
nullando assim completamente a 
funesta acção do ar sobro o vinho 
que ficar cm vasio. E' por isso que 
este sulfurador é immensamente 
util á conservação do vinho que 
vinhs que está sugeito a repelidas 
sangras pela torneira. Com este sul
furador não ha vasio que possa ser 
prejudicial ao vinho.

O sulfurador Silva Pinto, modi
ficado por mim, é comtudo prefe
rível quando tenha de haver um 
só d’estes apparelhos, porque tra
balha automaticamente e tem ap- 
plicações mais variadas.

Passemos á critica dos systemas 
apresentados.

0 uso da mecha tem graves in
convenientes. Entre outros, lem
brarei a queda do enxofre, que a 
chamma liquifaz, no vinho ou no 
bojo da vasilha;—a queda das 
cinzas do trapo; — os vapores de
senvolvidos pela combustão do tra
po?

Ora tudo isto póde dar togar a 
prejuízos sérios no vinho.

Os pingos do enxofre liquido 
vinho ou na vasilha, dão logar 
nascimento do gaz sulphydrico, que 
simula no vinho o gosto de ovos 
chocos.

As cinzas produzidas pela com
bustão simultânea do trapo com o 
enxofre, formam sulfuretos, que, 
decompostos pelos ácidos do vinho, 
originam maus sabores no mesmo 
vinho.

E nos vapores desenvolvidos pela 
combustão do trapo com o enxo
fre, entra—segundo a opinião de 
mr. Bischoff—sulfurcto de carbono 
gazoso, que possue, como sabem, 
um cheiro detestável.

Resumindo, pois, deduz-se do que 
fica dito que deverá ser abolida a 
mecha, e feita a sulfuração por 
meio de apparelhos proprios ou en
tão, sempre que possa ser, pela 
combustão directa do pó de enxo
fre n uma telha.

Emprega-se na conservação do 
vinho na dóse de 5 a 10 grammas 
por hectolitro, dando o desconto ao 
vapor que sae expulso pelo vinho 
que entra.

Despachos eccleslasíleos

Efléctuaram-se os seguintes des
pachos apresentando os reveren
dos.

Luiz Manoel Gomes, ____ w
de Santo Estevão de Barros, d’este 
concelho e José Joaquim Santos, 
na de S. Pedro de Portella, Ama
res.

— Vaeá próxima assignalura real 
a carta régia apresentando o rcv.° 
padre Albano Ferreira Rodrigues 
(1’Almeida, na egreja parochial de 
S. Salvador de Parada e Barbudo, 
d'este concelho, cuja lotação é de 
34O$90O réis.

lhante com que 
sobrecarregai-o.

Dizia-se que a guerra termina
va, principalmente depois da reti
rada do presidente Kruger para 
paiz extrangeiro, mas sc os ingle- 
zes quizessem dizer a verdade nos 
telegrammas que nos enviam por 
meio das suas agencias, telegram
mas todos repletos de falsidades, 
veríamos que longe de terminar a 
guerra está ainda accesa, muito ac- 
cesa.

Vencerão os inglezes, é de sup- 
pôr, nem nos admira isso, mas 
creiam que ainda toem muito que 
lucta r : os boers não são já rato- 
neiros, como lhes chamam, mas 
ainda belligerantes, com lodos os 
direitos que a guerra lhes confere.

Poderá lord Roberts ir gozar pa- 
cotn que 
o galar- 
nas ruas

Durante o mez e até ao dia 31, téem 
de remetter, á commissão do recensea
mento militar, os parochos, regedores, 
directorcs de hospitaes, asyíos e miseri
córdias, chefes de departamentos marí
timos e capitanias de portos, administra
dores dos concelhos, coinmandantcs dos 
districtos do recrutamento e reserva e 
governadores civis, relações dos mance
bos que téem de ser incluídos no recen
seamento ; e os procuradores régios re- 
metterão á procuradoria geral da corôa 
e fazenda os requerimentos para perdão 
e com mutação de penas, dos réos que 
estiverem nas cadeias das relações.

Até ao dia lõ, os escrivães de fazen
da proporão aos delegados do thesouro 
a escolha do presidente e supplente da 
junta de repartidores da contribuição in
dustrial do proximo anno, e rernetter- 
llie-ão, devidamente informadas, as pro
postas que houverem recebido para a 
nomeação de vogaes da mesma junta.

Desde 11 a 20, as juntas de reparti
dores da contribuição industrial julga
rão as reclamações que lhe tenham sido 
apresentadas; e até ao dia 31, installar- 
se-ão as mesmas juntas que hão de ser
vir no anno proximo.

A redacção da «Folha de 
Villa Verde» envia aos seus 
estimáveis assignantes, colla- 
boradores, amigos e corre
ligionários

BOAS FESTAS.

Embarca por estes dias, com destino 
: vae inespera

damente o nosso sympathico amigo, sr. 
José Joaquim de Carvalho e Sá, impor-

Faz annos no dia l.° de Janeiro a 
ex.m'‘ sr.‘ D. Laurinda Soares Rodri
gues Villela, virtuosa e dedicadíssima 
esposa do nosso amigo, sr. Alberto Joa
quim da Costa Machado Villela.

•
Vieram passar as ferias do Natal com 

seu estremoso pae as meninas D. Bran
ca de Carvalho e D. Eugenia de Car
valho e o menino Luiz de Carvalho, gen
tis filhinhos do nosso excellente amigo, 
sr. Damião José Lopes de Carvalho.

cobrança voluntárias as notas de í ,
20$000 féis e 500 réis mandadas quebrem as laminas de suas espa- ao Rio de Janeiro, onde
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retirar da cnculaçao.

1 rcce ceder, como muitas vezes sue- tante negociante n aquella cidade.

Ordenação geral

Sua ex.a rev.ma sr. Arcebispo 
Primaz conferiu ultimamente or
dens, além d’outros, aos seguintes 
aspirantes ao sacerdócio, d’cstc 
concelho :

0 ex.n'° sr. José Manoel Lopes, 
abastado negociante do Rio de Ja
neiro, natural da freguezia de 
de Goães, deste concelho, deu 
ordem ao sou correspondente, o 
sr. Bento José Rodrigues, muito 
conceituado negociante, em Rio- 
mau, para fornecer gratuitamente 
livros, papel, pennus e tinta aos 
ahimnos pobres que no anno de 
1901 frequentarem a escola offi- 
cial daquclla freguezia da sua na
turalidade.

Actos d estes que revelam a um 
tempo um incendrado ainor da 
patria e da instrucção, são dignos 
de menção honrosa.

Ha mais d’um anno que ao sul 
do continente africano se trava 
uma lucta titanica, sanguinolenta, 
entre a poderosa Inglaterra e um 
punhado de bravos—os transvalia- 
nos—lucta sem tréguas, que mais 
uma vez veio desmentir o enno- 
doar,-o chamado século das luzes, 
o século da civilisação. Muito se 
tem dito, muito se tem escripto 
sobre essa lucta. A sympalhi» que 
cerca esse punhado de heroes, que 
luctam com uma constância nunca 
vista e com uma coragem nunca 
desmentida pela independencia 
patria, é quasi universal. E 
apesar d'isso ainda até hoje 
não houve nação alguma que se 
levantasse a secundar os esforços 
desse povo!... Cruel apathia lhe 
chamam alguns; refinado égeismo 
lhe chamo eu.

Parece irrisão o que se está 
dando no expirar deste século, pro- 
mettedor de grandes coisas nunca 
realisadas. Quando quasi todos os 
povos tentavam lançar as bases a 
esse edificio grandioso e estupendo, 
ao edificio da Paz Universal, facto 
este que realisado seria o fecho 
d'ouro do século que expira, eis 
que uma nação poderosa e atrevi
da. ambiciosa e sanguinaria, se
denta d'oiro e amante de calcar aos 
pés quem muito bem lhe appeleça, 
lá vae, como o lobo da fabula, 
despedaçar o cordeiro, que não tem 
mais culpa do que aguçar incons
cientemente o appetite do seu ini
migo.

Mas — altos designios da Provi
dencia — d esta vez a fera sentiu 
quebrarem-se-lhe os dentes ao ten
tar craval-os na carne da sua vi- 
ctima.

As fanfarronadas da Inglaterra, 
ao enviar o ullimatum ao povo 
bocr, não surtiram efieito. A am
biciosa Albion enganou se nos seus 
cálculos, o ullimatum foi rejeitado 
e a lucta aceeite. E assim temos 
visto com que ardor, com que bra
vura esse punhado do heroes tem 
luctado para affastar o jugo humi
lhante com que a Inglaterra tenta
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dinheiro, ignoran- juizo fazem-se no tri-ANNUNCIOS
as

Verifiquei,
Augusto Feio Soares d'Azevedo

1294) Teixeira de Sequeira. EDITAL
O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

129!)

(daspar Augusto Tclles.

Éditos de dous mezes
r>

3000
160

Villa Verde, 20 de 
dezembro de 1900.

Verifiquei

O juiz de Direito,

Teixeira dc Sequeira

O escrivão,

4000
300

Comarca de Villa
Verde

Antonio »5osé d'Arau- 
jo Pimentel, secreta
rio da conimlssâo do 
recenseamento elei
tora! do concelho dc 
Villa Verde :

Pombal, duas obras de valor, que são da« 
<|iie ficam na lilleralura de um povo,

Gazeta das Aldeias
Vem como soirpro inlfircssanlissimo o ul- 

imo numero deste cxcellciile semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
nsação de conhecimentos uleis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1210 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas também pódem 
ser pessoalinenle effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

quanto vale este guia.
Os pedidos «levem ser dirigidos á «Bi- 

bliolheca Popular dc Legisiação. rua da 
Alalaya, 183, 2 °, Lisboa.—Preço, franco 
de porte 300 réis.

O Marquez de Pombal
Recebemos o primeiro e segundo vo 

lume o d'esle notável romance hislorico 
do sr. Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavel dedicatória do 
seu illustrado auclor vimos de receber o 
primeiro volume d’esle notável romance 
lnstorico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anteriormente em folhetins do 
«Século» é o agora em livro e em magni
fica edição pela empreza d’aquelle nosso 
distinclo collega.

o foro annual de l$9 15

Comarca de Villa 
Verde Trisrneslrc 850 | Anno

Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende se na antiga 
casa Bortrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiado) 73, 75—Lisboa.

sendo-o, fazem-se nos 
immediatos, não sendo 
legalmente impedidos, 
e sempre por dez ho
ras da manhã.

Villa Verde, 21 de 
dezembro de 1900.

Verifiquei

O juiz de direito, 

1292) Teixeira de Sequeira.

O escrivão interino

O secretario da cotnmissào,

Antonio José de Araújo 
Pimentel. (1290)

«O Marquez de Pombal» é um dos me
lhores romances históricos quo conhecemos 
A figura do famoso ministro dc D. José 1 
destaca-se em toda a evidencia, com as 
suas qualidades e defeitos; a sua obra np 
parece nitida e completa, salientando-se o 
que ella leve de bom e elevado e não se 
occullando, por facciosismo de escola, o 
que houve de preversidade e erro na sua 
política. A parle romanlica não rouba o 
valor á parte histórica e serve apenas para 
amenisar esta sem a destruir. E’ um livro 
de vulgarisação histórica, mas é um livro 
que os eruditos lêem sém fastio.

1
Agradecemos a oITerta e felicitamos o 

sr. òampos Júnior, o laureado autclor do 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de

não 
| sendo dias feriados ou 
sanctificados, porque

H mora ILLUSTRflDfl
Jornal dc modas para senhoras 0 

creanças
1. "ediç:to com figurinos coloriadoa

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

2. » edição

Codigo administrativo

Approvado por Carla de Lei de 4 de 
maio de 1896 0 mandado continuar a ob- 
ervar-se por decreto de 5 de julho de 1900 
que suspandeu 0 que fôra publicado pouco 
antes.

Esta edição ê seguida de um copioso 
repertório alphabetico ; de toda a legisla
ção modificando, alterando ou esclarecen
do 0 codigo de 4 de maio de 1896, até 
ao presente ; e da tabella de emolumentos 
das secretarias das corporações, auctori- 
dades e tribunaes administrativos.

A Tabella é do grande interesse para 
quem tem de seguir processos administra
tivos c 0 repertório para a consulta do «o- 
digo, e só quem tem de 0 compulsar sabe

Por este juizo e car-

com íignrinos coloricos

lermos do artigo 2.° 
do dfecreto de 18 de fe
vereiro do 1847, cor
rem éditos de dous me
zes. a contar da segun
da publicação deste an- 
nuncio no periodico de 
esta localidade, a citar 
o réo Manuel da Cu
nha, casado, lavrador, 
da freguezia da Torre, 
comarca de Amares e 
aclualmente ausente em 
parte incerta para na 
segunda audiência d’es- 
te juizo, findo aquelle 
praso, vèr accusar a 
citação e não compa
recendo ser havido por 
citado e como revel, 
para todos os termos 
do processo accusato- 
rio e julgamento, na 
querella que lhe move 
o Ministério Publico.

As audiências neste 
juizo fazem-se ás se
gundas e quintas-feiras 
de cada semana, não 
sendo impedidos, pois 
que 'sendo-o, fazem-sc 
nos immediatos.

O juiz de Direito,Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação

No dia 10 de feve
reiro do proximo anuo 
de 1901, por dez ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial de 
esta comarca, e por de
liberação do respectivo 
conselho de família, no 
inventario a que se pro
cede por obito de Ma
ria da Costa, viuva, 
moradora que foi na 
freguezia de Cervães, 
d esta mesma comarca, 
se teem de arrematar 
e serem entregues a 
quem maior lanço of- 
ftrecer acima da sua 
avaliação, ficando, po
rém a cargo do arre
matante toda a contri
buição de registro por 
titulo oneroso, os bens 
seguintes:

Unia meza de ma
deira de castanho, ve
lha, com duas gavetas, 
e dois bancos de ma
deira de pinho, avalia
dos em 600 rs.

Um pipo de madei
ra de castanho, arcado natureza de prazo, com 
de ferro, que levará 260

Faz publico, nos ler
mos do artigo 18.° da 
carta de lei de 26 de 
julho de 1899, que alé 
ao dia 6 de janeiro 
proximo, se recebem 
na secretaria da cama- 
ra os documentos e 
requerimentos a que se 
referem os n.0’ 2.°, 6.° 
e 8." do artigo 20." da 
lei eleitoral.

E para constar se 
publicou este e outros 
de egual theor.

Villa Verde, 12 dc 
dezembro de 1900.

despedida

Tendo de retirar-me 
brevemente para os E. 
U. do Brazil e não po
dendo despedir-me pes
soalmente das pessoas 
de minha amisade, fa
ço-o por este meio, pon
do ao dispor dos ami
gos os meus serviços, 
na rua do Conde do 
Bomfim, n.’ 145—Rio 
de Janeiro

Villa Verde 27 de de
zembro de 1900.
J. Joaquim de Carvalho e

Sá. (1293)

Éditos de 40 dia»
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão interino do 3.° 
ofiicio, correm éditos de 
40 dias a citar Anto
nio Alves de Faria, au- 
zente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para na segun
da audiência deste jui
zo, a contar da segun
da publicação no «Dia- 
rio do Governo», vêr 
accusar a citação e ins- 
tallar a acção ordiná
ria que Manoel Joaquim 
Alves de Faria e espo
sa D. Victoria Franco 
d’Araujo Faria, da ci
dade de Braga, lhe mo
ve, e marcar-se-lhe o 
prazo de tres audiên
cias para contestar que
rendo.

As audiências neste I torio do 2.° cilicio nos

marca, sito no Campo 
da Feira, todas as se-

litros, avaliado em réis 
M200.

Uma morada de ca 
sas e eido junto, sendo 

casas torres e o eido 
de lavradio e vidonho, 
com uma lata no ca
minho ao lado do nas
cente, e arvores de fru- 
cto, com agua de lima 
e rega da fonte do Bom 
Despacho, sitas neste 
logar do Bom Despa
cho, freguezia de Cer
vães, avaliadas em i... 
4()O$OOO.

Bouça da Covinha, 
no sitio assim chama
do, da dita freguezia de 
Cervães. de malto e le- 
nha avaliada em réis 
300&000.

Terra da Cova da 
Azenha, de lavradio, vi
donho, matlo e lenha, 
sita no logar do Ilhô, 
da mesma freguezia d° 
Cervães, avaliadas em 
102B000 reis.

Leira da Vinha da 
Fonte, de lavradio, com 
agua de rega da poça 
do Ilhô, sita no logar 
da Fontoura, freguezia 
dita de Cervães, ava
liada em 124$000 rs.

Leira da Vinha da 
Fonte, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
rega da Poça do Ilhô, 
sita no mesmo logar e 
freguezia, avaliada em 
17Ò$000 reis.

Estas duas leiras, são 
de natureza de prazo, 
com o foro de 50 litros 
646 millilitros de mi
lho alvo e centeio, 8 
litros 441 millililros de 
trigo e tres maquias.

O campo da Seara, 
lambem conhecido por 
Campo da Seara <I’A- 
lem, no sitio d’esle no
me, freguezia dita de 
Cervães, de lavradio, 
vidonho e malto, de

em
do-se a quem, avaliado bunal judicial desta CO- 
em 71S7OO reis.

Bouça da Seara, de 
malto e pinheiros, sita gundas e quintas-feiras 
no logar da Seara, fre- j de cada semana, 
guezia de Cervães. al- 
ludial, avaliada em rs. 
25S000.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, e 

rs. bem assim os senho
rios directos desconhe
cidos, a fim de assis
tirem á praça, e todos 
deduzirem o seu direi
to, querendo.
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de:

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

Sabes

VILLA VERDE

0 proprietário d’esta officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eollecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facburas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Excellenle macliina de pieolar


